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O T E M P L O

DE  NOVA ZELÂNDIA

Tuhikaramea, Nova Zelân

dia - O templo e o colégio, 

cujo custo foi de respectiva

mente 1.000.000 e 7.000.000 

de dólares, foram aqui dedi

cados, pelo nosso idoso Presi
dente, David O. McKay.

O gigantesco projeto, feito 

em Tuhikaramea fica perto de 
Hamilton, Nova Zelândia, ser

vindo aos S. U. D. da Nova 

Zelândia, Austrália, Fiji, Ton

ga, Samoa e Taiti. Todo o tra

balho feito durante os oito anos 

de construção foi doado. Pre

sidente McKay dedicou o Tem

plo de Nova Zelândia num 

domingo, dia 20 de abril de 

1958.

Êle oficiou também a de

dicação do Colégio da Igreja, 

na têrça-feira seguinte.
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Jóias do Pensamento

H A R O L D  B . L E E , 

do Conselho dos Dose.

“E novan;ente, se- em Sião ou em 
qualquer de suas estacas organizadas, 
houver pais que, tendo filhos, e não 
os ensinarem a compreender a dou
trina do arrependimento, da fé em 
Cristo, o Filho do Deus vivo... so
bre a cabeça dos pais seja o peca
do”. (ü . & C. 68:25) .

Nessa mesma inspiradora declara
ção dada por revelação, o Senhor nos 
deu o que poderemos chamar de um 
programa, com cinco pontos sôbre co
mo os pais poderão ensinar a fé a seus 
filhos. Primeiramente, Êle disse que 
os filhos deveriam ser batizados 
quando atingissem a idade de oito 
anos ou seja, a idade em que a com
preensão das coisas se inicia; segun
do, êles deveriam ser ensinados a 
orar; terceiro, deveriam ser ensina
dos a andar em retidão e justiça dian
te do Senhor; quarto, deveriam ser 
ensinados a guardar o Sábado do Se
nhor ; e quinto, deveriam aprender a 
não serem preguiçosos, quer na Igre
ja quer em suas vidas íntimas.

Todos os pais que estão seguindo 
essa fórmula ou programa1, ensinan
do assim seus filhos, têm colhido a 
recompensa que não é outra senão o 
incremento da fé em sua família, a 
qual, porisso, é capaz de suportar os 
testes de dificuldades que porventu
ra ela tenha ainda que passar. . .

A mocidade que está sendo ins
truída num lar Santo dos Ültimos 
Dias, está sendo também treinada 
para alcançar aquêle propósito máxi
mo que é “ganhar imortalidade e vi
da eterna”. Tendo tal propósito, nos
sos filhos quando distante de seus la
res, a serviço da pátria ou em outra 
qualquer difícil missão, estando an
corados pela fé viva naquele poder 
onipotente do Todo-poderoso, pode
rão receber para si aquêle mesmo epi
táfio que está escrito nas tumbas dos 
nossos primeiros heróis tombados em 
batalha:
" Tão perto a grandiosidade está do pó, 

“ Q uanto  perto Deus está do homem,

" Quando o dever m urm ura  E ia , tu  deves, 

,lA  mocidade responde, cu posso".

• B. Y. U. Patrocina a Tourneé para América
do Sul — Provo — A América do Sul será o destino das 

pessoas designadas pela Universidade de Brigham Young para 
êsse círculo turístico através das Américas Central e do Sul, 
que está programado da seguinte maneira: Sairão de Los An
geles à 12 de julho e retornarão à 12 de agôsto, por Miami. 
A viagem incluirá a cidade do México, as ruínas de Teotihua- 
can e as cidades de Guatemala, Panamá e Lima no Peru. A 
antiga1 Cuzco e a fortificação Inca de Machu Picchu virão em 
srguida, como parte do itinerário, com a volta por Lima e uma 
visita ao Museu Arqueológico, assim como também as ruinas 
de Pachacamac. Voarão então para Santiago no Chile. No 
programa, então, estão designadas paradas em Buenos Aires, 
Argentina; Montevideo, Uruguai e São Paulo, Brasil, onde 
uma parte da tripulação fará além do que está programado, uma 
visita a Foz de Iguaçu. Essa famosa queda está localizada na 
selva brasileira perto da fronteira com Argentina e Paraguai. 
As visitas aos portos do Rio de Janeiro e Porto Rico no Mar 
das Caraíbas completarão essa tourneé de estudo que durará 
pouco mais de um mês.

• Conferência do Sacerdócio, EE. UU. — Na se

ção geral do sacerdócio da 128.? conferência anual realizada sá
bado à noite, 5 de abril de 1958, o número presente de mem
bros possuidores do sacerdócio foi de 45.154, ou seja, 8.000 
a mais do que na conferência realizada em 1957. O Presiden
te David O. McKay presidiu a‘ conferência, que foi irradiada 
do tabernáculo, no Temple Squar^, através de 128 circuitos di
retos à capelas e salas nos Estados Unidos e Canadá.

• Divisão da Missão de 
Nova Z e l â n d i a ,
Anunciada pela Pri
meira Presidência —

De acôrdo com o que foi 
anunciado pela Primeira Pre
sidência, a Missão de Nova 
Zelândia foi dividida. A nova 
missão será conhecida como 
Missão do Sul de Nova Ze
lândia, incluindo a parte sul 
da ilha do norte e ambos os 
distritos da ilha do sul. No
ve distritos foram incluidos, 
com um total de 6.271 mem
bros. A Missão de Nova Ze
lândia inclue seis distritos na 
parte norte da ilha do norte, 
com 5.380 membros. Em dois 
dêsses distritos está localiza
da a nova Auckland Stake, 
bem assim como o templo e o colégio da Igreja, que foram 
dedicados há pouco tempo atrás por Presidente David O. 
McKay.

NEW U k s .m Q  
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5 A M O R  N O  L A R
as___________________________________________________________________________________________

p

— por Presidente Asael T. Sorensen

A juventude da Igreja é a nossa mais 

^  preciosa possessão e, instruí-los a 

andar retamente e a tornarem-se cidadões 

úteis e dignos no Reino de Deus é nossa 

maior obrigação. O ensino de religião é, 

definitivamente, uma responsabilidade do 

lar e da Igreja. Ao encarregar-se desta 

responsabilidade os membros da Igreja de

veriam conservar sempre em mente estas 

duas supremas obrigações: primeiro, pôr 

e conservar seus lares em ordem e, se

gundo, proclamar a divindade de Jesus 

Cristo, juntamente com a necessidade de 

Seus ensinamentos para a salvação da hu
manidade.

Pestalozzi, o escritor, gravou o se

guinte: “Nossas alegrias no lar são os 

frutos mais deleitáveis de esforços terre

nos e a alegria dos pais em seus filhos é a 

mais sagrada em tôda a humanidade. Ela 

torna seus corações bons e puros; eleva- 

os ao Pai Celestial” .

Tais alegrias estão ao alcance de cada 

família na Igreja. Nós podemos aspirar 

altos ideais e desenvolvê-los de tal modo 

que nosso lar seja um pedaço de céu aqui 

na terra. Quando permitimos que irrita

ção, irresolução, discussão, maledicência, 

etc., entrem em nossos lares, estamos dan

do entrada aos germens da destruição, 

que trarão consigo o inferno na terra; e, 

nenhum pai amoroso que reflita um pou

co quererá criar seus filhos num tal ambi

ente. A difamação é um veneno para a al

ma. Os difamadores são como môscas que 

passam sôbre tôdas as partes boas do cor

po do homem, deixando para cair em suas 

partes feridas. No lar ideal (e, isto é o que 

queremos), não deve haver conversações 

difamadoras sôbre quem quer que seja,

professores, oficiais públicos ou da Igre

ja, etc. À proporção que os anos passam 

mais agradecido eu fico por meu pai sem

pre, levantando os braços, dizer. “Não, 

nada de achar defeito em quem quer que 

seja nesta casa” .

Todos os períodos da vida humana são 

maravilhosos; a idade irresponsável da in

fância, os emocionantes anos da adoles

cência, a produtiva, combatente e cheia de 

responsabilidade era da paternidade; mas, 

a época mais maravilhosa da vida vem 

quando os pais tornam-se companheiros 

de seus filhos já  adultos e bem sucedidos, 

e, começam a gozar a alegria vinda atra

vés dos netos. A juventude está confinada 

a restrições, limitações, horários e domi

nações; a adolescência é cheia de misté

rios, suspiros, desapontamentos; logo vem 

a paternidade, absorvida em esforços e 

soluções de problemas; a maturidade e ve

lhice, se é que a vida foi completa e reta

mente vivida, são completas com as emo

ções, não meramente de sucesso, mas de 

camaradagem com os filhos e netos.

Somente pelos ciclos naturais da vida 

as grandes e progressivas alegrias da hu

manidade podem ser alcançadas. Qual

quer sistema social que previna os indi

víduos contra o prosseguimento do ciclo 

normal da vida, aconselhando-os, por 

exemplo, a não se casarem jovens, não es

tando assim capacitados a terem seus fi

lhos criados antes dos cinqüenta ou ses

senta anos, e, não obtendo assim a profun

da e peculiar alegria reservada à maturi

dade, destrói as leis divinas de Deus e 

lança a base de tôdas as sortes de proble

mas sociais.
( continua na pág ina  195)
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sua duvida

por Joseph Fielding Smiíh

Presidente do Conselho dos Doze 

Tirado de lhe Improvement Era

É o batismo para a remissão dos pecados uma 
ordenança do Evangelho estabelecida sôbre a 
terra sòmente desde o tempo do Salvador, ou 
era ela requerida em dispensações anteriores?

SPevgunta:  “Estávamos em nosso grupo de es

tudos discutindo as palavras de Jesus à Nicodemus: 

“Quem não nascer da água e do espírito, não pode en

trar no reino de Deus”, (João 3:5) e, surgiu a ques

tão se isso foi um édito dado pelo Salvador que foi es

tabelecido no mundo sòmente de Seu tempo em diante 
ou se essa prática e mandamento já existiu desde o co- 

mêço dos tempos. Alguns de nós pensamos que foi uma 

nova doutrina estabelecida sôbre a terra no tempo do 

Salvador e que, nos tempos antigos e até Sua vinda, 
havia outros princípios de salvação que não incluiam 

batismo e imposição das mãos para o dom do Espírito 

Santo. Foi estabelecido que não há menção sôbre ba

tismo no Velho Testamento e alguns acham que se fôsse 

praticado antigamente, haveria qualquer referência nas 

escrituras.
Poderia o irmão ter a bondade de esclarecer-nos sô

bre o assunto?”

ZResposta:  Êsse ponto de vista é sòmente acre

ditado pdr algumas denominações religiosas, mas, é 

contrário aos ensinamentos da Bíblia.

Batismo para a remissão dos pecados é uma orde

nança do Evangelho que tem sido requerida de todos 

os que procuram o reino de Deus desde a época da 

transgressão de Adão.
Nós podemos também acreditar que tem prevaleci

do em tôdas as terras criadas através das épocas, onde 

prevalece a mortalidade.
Em verdade, todos os princípios e ordenanças do 

Evangelho têm sido sempre requeridos para a salvação 
do homem mortal.

Há diversas razões pelas quais o batismo não seria 
mencionado no Velho Testamento. Primeiramente, ba
tismo é uma palavra grega significando mergulhar ou 

imergir. O Velho Testamento foi escrito em hebreu, por
tanto, a palavra “batismo” não poderia ser encontrada 

nos escritos originais. Há algumas passagens no Velho 
Testamento que poderiam ser interpretadas como refe-

( continua na pág ina 202')
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Vista aérea do projeto do 

Templo. Ao  fund o  vê-se a casa 

do Presidente do Templo, e a 

esquerda várias estalagens para 

turistas. Para os declives dos 

montes estão planejados ja rd ins  

terraplenos.

O  Grande 

Trabalho 

de Amor
por G O R D O N  T. ALLRED

'ERT O  marinheiro solitário, vindo não se 

sabe de onde, em Tuhikaramea na Nova 

Zelândia, muitos meses atrás, nem imaginava 

que os dias errantes de sua vida estavam che

gando ao fim.

Embora os fatos não sejam conhecidos, al

go assim ocorreu:

Seus olhos cansados divisaram uma vasta 

extensão de terra, onde contemplou, como se 

tivessem saído da mesma, uma série de edifí

cios, um dos quais possuia características de um 

colégio moderno. Mais além, sobranceiro sôbre 

uma montanha, algo mais havia. O que era 

aquilo, uma gigantesca capela? Lá estava, um 

grande edifício com sua torre cortando os ares. 

Talvez a cena o assoberbasse um pouco.

Vagando por ali, encontrou um grupo de 

trabalhadores “maoris” , composta na sua maior 

parte de rapazes, e começou a fazer-lhes per

guntas. Mais tarde, ao sentir-se cansado, foi le

vado pelos trabalhadores a seus próprios alo

jamentos, e lá, depois de alimentado, passou a 

noite.

Êle, certamente, não conseguiu captar logo 

de início do que se tratava, e qual a importân

cia daquele projeto, mas, no dia seguinte, re

lutando em ir, uniu-se aos trabalhadores, um 

grupo, aliás, bastante estranho, pois não rece

bia remuneração alguma, a não ser quarto, co

mida e um pequeno subsídio semanal. E, mais 

curioso ainda, era que todo o sistema de cons

trução, com mais ou menos 200 operários e 

técnicos, funcionava nessa mesma base.

Êste povo denominava-se a si mesmos de 

“Mormons”. Tanto rapazes, como homens de 

idade com espôsas e crianças, maoris e ameri

canos, formavam uma comunidade compacta de 

cêrca de 500 pessoas, tôdas doando algo de seu 

precioso tempo para a construção de um colé

gio e um templo. Aprendeu também que êsse 

povo está fazendo o mesmo através de todo o 

Pacífico Sul. Isto é, estão construindo escolas, 

capelas e ensinando sua filosofia gratuitamen

te.

Sim, êle já ouvira falar sôbre os mormons

—  um povo estranho, não é? Mas, tudo isto que 

via em volta de si. . . e, tudo feito gratuitamen

te! Não há dúvida que a vista disto, mesmo as

( c o n t i n u a  na p á g i n a  s e g u i n t e )
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mais extraordinárias lendas inventadas sôbre 

tal povo tornavam-se paupérrimas. Aquilo tu

do era até mais inacreditável do que a história 

comumente contada de que os mormons têm 

chifres.

Imagine, êle via um povo alegre, feliz, riso

nho, generoso, trabalhador, reverente e ao mes

mo tempo recreativo. Não, decididamente devia 

haver um motivo. O povo em geral não faz coi

sas dessa espécie. E, então, entre curioso e in

trigado começou novamente a fazer perguntas.

Porque? Qual a verdadeira razão? Qual o 

motivo secreto disto tudo?

“É um chamado do Senhor” , disse simples

mente um jovem maori.

“Estamos cumprindo uma missão”, disse-lhe 

outro.

Confuso, dirigiu-se a outro rapaz. “A quanto 

tempo você está aqui?” Perguntou.

“Oh! Cinco ou seis anos. Nem me lembro” . 

“Cinco ou seis anos! E isto não faz diferença 

a você?” O outro somente encolheu os ombros 

e sorriu.

“Quanto tempo você ainda vai permanecer 

aqui?” “Até finalizar o trabalho” . O marinhei

ro possivelmente deve ter coçado a cabeça. Já 

era tempo de perguntar: “O que você está con

seguindo com isto?”

“Oh! Estamos aprendendo uma profissão” , 

informou o jovem. “Estamos ganhando experi

ência, o que nos ajudará a conseguir uma boa 

vocação qualquer dia destes. Mas, esta não é a 

razão por nós estarmos aqui. Nós fomos cha

mados” .

“Já entendi!” Disse êle pensativo. E depois, 

com um gesto desanimado perguntou: “E, aon

de você irá depois de terminado tudo isto? Vol

tará para casa?”

“Sim, por uns tempos” . E, levantando os 

olhos para a tôrre do templo continuou: “De

p o is . . .  eu acho que farei outra missão. Eu 

gosto de estar entre o povo e de explicar-lhe as 

coisas que sei” .

O marinheiro tornou-se pensativo. Que sen

timento agradável, ali até a atmosfera parecia 

diferente. . . Mas, afinal de contas um homem 

tem que ganhar um ordenado decente. Nós não 

podemos dispender tão grande parte de nossas 

vidas assim, sem mais nem menos. O marinhei

ro vagou silenciosamente pela cidade. Talvez já 

fôsse tempo de pôr-se ao mar novamente. E 

assim, não mais se ouviu falar dele. Como um 

barco que, cortando-se a amarra deslisa suave

mente para o mar, assim desapareceu êle, até 

que um dia, uma figura familiar foi divisada

( continua na pág ina iç ó )

O projeto do Templo c Colégio, 

mostrando o aud itório  c os quar

teirões das salas de aula (em  1. 

p la n o ); os dorm itórios  ( cm I .  

plano  ó esquerda) ;  as casas dos 

professôrcs  ( no centro ) ;  um a f á 

brica para curtiu madeira  (c;?i I. 

plano à  esquerda);  também  à  es■- 

quer da, em em inência, o Templo.
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Jesus Prepara-se Para o Ministério
por D O Y LE  L. G REEN  

P A R T E  VI I

p v s  primeiros trinta anos da vida terrena de 

Jesus foram gastos, na sua maior parte, 

longe de noticiários públicos, na remota cida

de de Nazaré na Galiléia, para onde Êle e Ma

ria foram levados por José, logo após o retor

no do Egito.

As informações sôbre Sua vida durante ês- 

te período são devidas principalmente ao nos

so conhecimento dos costumes e leis do povo, 

da breve narrativa de Sua visita ao templo 

quando aos 12 anos de idade e por algumas re

ferências ocasionais feitas nos Evangelhos (1).

A natureza da família judáica através da 

qual nasceu Jesus requeria certas obrigações de 

um adolescente. Respeito aos pais e pessoas 

mais velhas, freqüência regular à igreja, assis

tência às orações, estudo e memorização das 

escrituras, como ler e escrever, e, até mesmo a 

aprendizagem de um ofício, são particularida

des e habilidades que o Senhor bem cêdo come

çou a desenvolver.

É pouco provável que Jesus tenha cursado 

uma escola. Naqueles tempo e vivendo numa 

pequena vila, seus próprios pais devem ter si

do Seus professores. As reuniões da igreja na 

sinagoga, que, aliás, parece ter sido a única em 

Nazaré, foram realizadas duas vêzes por se

mana, além do domingo. Estas reuniões eram 

constituídas geralmente de oração e leitura das 

escrituras. As vêzes eram feitos sermões pelos 

rabís, mas essa prática não parece ter sido uma 

regra.

Como devíamos esperar d’Êle, levando em 

conta Seu extraordinário patrimônio, Jesus foi 

um ótimo estudante. Sua grande inteligência 

foi bem cêdo demonstrada pelo modo como sur

preendeu os sábios no templo de Jerusalém, 

quando tinha apenas 12 anos.

A pequena vila de Nazaré é descrita pelos 

visitantes como um lugar alegre. Está situada 

ao lado de uma colina, de onde se descortina 

um vale verdejante que começa na planície de

Esdraelon. Sendo uma cidade pobre em geral, 

deve ter sido o lar de tôdas as espécies de pes

soas; tanto boas como más, industriosas e in

dolentes, humildes e orgulhosas. Um caminho 

pela montanha, descrito como escabroso, escar

pado e estreito conduz à vila. O cenário é dito 

como sendo espetacular.

As ruas da cidade, dispostas consecutiva

mente uma paralela à outra dirigindo-se para 

o lado da colina, são estreitas e pobremente 

conservadas. As casas de cimento têm telhados 

achatados. As lojas são pequenas.

Nesta diminuta cidade, no humilde lar e ao 

mesmo tempo oficina de Seus pais, nos montes 

circunvizinhos e no vale abaixo, o Salvador do 

mundo passou a maior parte de Sua vida ter

rena, em preparação aos três anos que passaria 

pregando o evangelho.

José era carpinteiro. É natural supor que Je

sus seguiu seus passos, aprendendo a fazer 

arados, cangas para o gado, cômodas e diver

sos tipos de móveis caseiros usados pelo povo 

da cidade. Que Êle era carpinteiro fica clara

mente demonstrado pela simples pergunta fei

ta por Seus vizinhos quando voltou a Nazaré e 

pregou na sinagoga. Atônitos pela Sua sabedo

ria, êles perguntaram: “Não é êste o carpintei

ro, filho de Maria. .

Que ocorrência feliz deve ter sido para 

aquêle menino de apenas 12 anos, quando José 

e Maria Lhe disseram que iam levá-Lo consigo 

à cidade santa de Jerusalém, para lá passarem 

a semana pascal. Esta celebração realizava-se 

todos os anos, durante séculos, em comemora

ção à passagem dos anjos sôbre os filhos de 

Israel, sem matá-los. Êste evento aconteceu 

quando Moisés e seu povo ainda estavam em 

escravidão no Egito.

José, Maria e Jesus provàvelmente haviam 

planejado esta viagem por algum tempo. José 

e Maria assistiam essa celebração em Jerusa-

( continua na página seguinte)
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O M E N IN O  J E S U S  C O N V E R S A  C O M  O S  D O U T O R E S  N O  T E M P L O . 

Descrição por H c inr ich  H o fm an . Fotografia  por Camcra Clix.

lém todos os anos, mas, de acôrdo com o que 

sabemos, esta foi a primeira vez que Jesus te

ve permissão para ir. A semana pascal realiza

va-se no fim do mês de março e começo de 

abril. É primavera na terra santa e o país está 

vestido na sua mais linda roupagem. Os pere

grinos fizeram a viagem em grandes caravanas, 

juntamente com amigos e parentes, não só pa

ra sua própria satisfação, mas, também, para 

proteger-se contra ladrões!

Os 129 quilômetros existentes entre Nazaré 

e Jerusalém perfaziam um total de três a qua

tro dias de jornada e, embora a estadia na Ci

dade Santa durasse uma semana, os viajantes 

ficavam, ordinariamente, cêrca de duas sema

nas fora de casa.

À proporção que êles se aproximavam da 

cidade considerada sagrada pelos judeus, cen

tro de sua religião e cultura e onde se encon

trava o templo de Deus, Jesus deve ter ficado 

emocionado com o que viu. E também, com tan

to povo! Êles afluiam à celebração pascal aos 

milhares.

Durante tôda a semana reinava grande ex

citação religiosa. Cerimônias, ordenanças e tra

balhos especiais eram realizados. Por sete dias 

êles comiam pão áziino e participavam de uma 

ovelha de um ano de vida, sem mancha e pre

parada de acôrdo com as instruções dadas pe

lo Senhor a Moisés. Para alguns esta era a úni

ca chance que tinham durante todo o ano para 

visitar o templo.

Mas, os acontecimentos da semana final

mente terminaram e os viajantes aprontaram-se 

para voltar às suas casas. Os acampamentos 

foram desagregados e as caravanas reunidas.

Havia, evidentemente, milhares de pessoas 

indo para suas casas na mesma manhã. José e 

Maria devem ter pensado que Jesus estava com 

os outros rapazes ou com algum dos muitos pa

rentes e amigos da companhia. De qualquer 

modo, não é difícil de entender como, no meio 

de tal confusão, um rapaz de 12 anos poderia 

ser deixado para trás. Talvez Jesus, ciente de 

Sua sagrada missão, apressou-se a fazer mais 

uma visita a casa de Seu Pai. Êle tinha pergun

tas a fazer. Tinha coisas a aprender. Encontra-

( continua na  página seguinte)
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vam-se no templo os homens mais sábios de 

tôda a nação. Êle não teria outra oportunidade 

igual tão logo, quiçá por anos. Talvez, sem que 

Êle notasse, as horas passaram e a caravana 

distanciou-se.

Podemos imaginar quão aflitos ficaram Ma

ria e José quando, no fim da jornada daquele 

dia procuraram Jesus entre os parentes e co

nhecidos e não O acharam. A sua aflição não 

foi só a de um pai ou mãe que perde Seu filho. 

Não —  a êles foi adicionada a responsabilida

de de tomar conta do Filho de Deus. Poder- 

se-ia ouvir suas ansiosas perguntas, feitas de 

grupo a grupo, enquanto os mesmos se prepa

ravam para acampar: “Vocês viram nosso fi

lho?”, “Está Jesus com vocês?” , “Quando vo

cês O viram pela última vez?” .

Quando êles finalmente chegaram a conclu

são que Êle não estava com a companhia e que 

ninguém O tinha visto desde que deixaram Je

rusalém, voltaram apressadamente à Cidade 

Santa. Depois de uma frenética busca, O en

contraram no templo, “assentado no meio dos 

mestres, ouvindo-os e interrogando-os” .

As indagações, a inteligência e a sabedoria 

dêsse rapaz de 12 anos assombraram os sábios. 

Êles não sabiam, naturalmente, que estavam fa

lando com o Filho de Deus.

José e Maria também ficaram espantados 

por achá-Lo nessa situação e, não obstante a 

alegria e consólo que sentiram ao encontrá-Lo 

são e salvo, Maria não resistiu e ralhou suave

mente: “Filho, porque fizeste assim conosco? 

Teu pai e eu, aflitos, estamos à Tua procura” . 

Jesus respondeu com as primeiras de Suas pa

lavras registradas nas escrituras: “Porque me 

procuráveis? Não sabíeis que me cumpria estar 

na casa de meu Pa i?”

E José e Maria, ainda incapazes de compre

ender a missão de Seu filho, não entenderam o 

significado de Sua pergunta.

O que quis Jesus dizer? Não é provável 

que a pergunta: “Porque me procuráveis?” in

dicasse que Jesus julgou que êles não deveriam 

procurá-Lo. Talvez Êle quizesse dizer que êles 

deveriam ter imediatamente imaginado onde 

poderiam achá-Lo. Por ser quem era, por cau

sa do grande trabalho que tinha a realizar, por 

causa de Sua insaciável sêde de saber, êles de

veriam ter sabido, se tivessem refletido um pou

co, que Êle não estaria em outra parte que não 

fôsse a casa de Seu Pai. Êle deveria ficar cien

te dos assuntos do Pai.

Retornando a Seu lar em Nazaré, a fam ília 

voltou à sua vida normal e Jesus, filho carinho

so e obediente como era, honrava José e Maria 

e sujeitava-se a êles.

O único informe que temos sôbre a vida da 

Salvador durante os dezoito anos seguintes,, 

nos é dado por Lucas numa única sentença: “E  

crescia Jesus em sabedoria, estatura e graça, 

diante de Deus e dos homens” .

Mas, mesmo considerando que Sua vida foi 

completamente sem pecado, o segrêdo de Sua 

divindade não foi conhecido nem mesmo por 

Seus vizinhos e amigos mais íntimos.

O período de reclusão e treinamento estava 

terminado. Cêrca de trinta anos haviam passa

do desde que o Filho de Deus tinha vindo à 

terra para viver entre os homens. Agora havia 

chegado o tempo em que Êle deveria ensinar o 

evangelho ao povo do mundo, revelar o gran

de plano de salvação e mostrar através de pa

lavras e exemplos como o homem deveria viver 

e no que acreditar.

Dando adeus a Seu lar, Sua família e Seus 

amigos, Jesus rumou para o sul através da es

carpada trilha de Nazaré. Sua p/imeira tarefa 

foi a de ensinar que batismo e dom do Espírito 

Santo, juntamente com fé e arrependimento, 

eram requisitos essenciais para quem deseja 

unir-se à Sua Igreja e para quem deseja entrar 

no Reino de Deus.

O palco para êste grande e importante mi

nistério foi bem preparado. João, Seu primo 

segundo, filho de Zacarias e Izabel, prima de 

Sua mãe, foi enviado pelo Senhor para êste pro

pósito. Sabendo que espécie de pessoas eram 

seus pais, podemos presumir que o treinamento 

que João recebeu foi semelhante ao de Jesus, 

Êles o prepararam de todos os modos para ser

o predecessor do Salvador.

Preparando-se com antecedência para essa 

grande honra, João fêz de seu lar o deserto, e 

de seu alimento gafanhotos e mel silvestres, 

usava vestes feitas de peles de camelo e um cin

to de couro. De acôrdo com as instruções do

( continua na  pág ina  194)
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(7). & d  91-. 14)

Nos céus há ordem c perfeição.

Se Eu Fôsse Perfeito
por G W E N D O LY N  M ARQ U ARDSON

C E  eu fôsse perfeito:

Primeiro: —  Eu não me envergonharia do 

Evangelho. Quando participamos do sacramen

to, um dos convênios que fazemos com nosso 

Pai Celestial é de que seremos testemunhas de 

Sua existência. Eu seria Sua testemunha, bem 

como da veracidade do evangelho, em tôdas as 

oportunidades. Não me envergonharia de orar 

devotada e humildemente e de desempenhar di

ligentemente nieus deveres e obrigações na 

Igreja. Na verdade, eu não gostaria de ser cul

pado de tomar o nome do Senhor em vão, di

zendo que eu preencheria um cargo na Igreja 

e depois fazendo-o pela metade.

Eu viveria o evangelho em todos os senti

dos, mesmo quando dirigindo um automóvel. 

Se não fôsse permitido virar à direita, eu não 

viraria. Eu obedeceria a tôdas as regras e regu

lamentos do trânsito.

Não recearia ser um Mormon.

Não recearia ficar sozinho em minhas con

vicções.

Não recearia ter um firme propósito.

Não recearia torná-lo conhecido.

Não, eu não me envergonharia do evange

lho se eu fôsse perfeito.

Segundo: —  Se eu fôsse perfeito, seria to

lerante, paciente e bondoso para com todos, não 

me importando com raça, religião ou credo. 

Também procuraria ser bom para com as cri

anças e para com os animais, porque acredito 

que desagradamos ao Senhor quando não o 

somos.

Terceiro: —  Se eu fôsse perfeito, me abs- 

teria de críticas e julgamentos. Especialmente, 

não criticaria os líderes da Igreja. À propor

ção que vou ficando mais velho, começo a en

tender o porque de meus pais me mandarem fa

zer certas coisas. Acho que acontece o mesmo

( continua  na página seguinte)
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com o Senhor. Mesmo que não compreendamos 

agora porque Êle nos mandou fazer certas coi

sas, talvez quando ficarmos mais velhos, ou, 

talvez isso não aconteça antes de deixarmos es

sa vida, mas, algum dia compreenderemos por

que o Senhor nos deu essas ordens através de 

Seus servos aqui na terra. Eu não me absteria 

de fazer críticas úteis só por querer ser aprecia

do por todos.

Assim como gostaria que os outros me aju

dassem, gostaria de ajudá-los da mesma for

ma.

Quarto: —  Se eu fôsse perfeito, resistiria 

às tentações de todos os modos. Não acredita

ria no que dizem os psicólogos, que, é melhor 

dar caminho à tentação do que padecer os con

flitos mentais que viriam da provação para ven

cê-la. Acredito que através dela é que podemos 

vencer tôdas as coisas, o que nos ajudará a ga

nhar o mais alto grau no reino celestial.

Quinto: —  Se eu fôsse perfeito, procuraria 

conhecer Deus e procuraria também ser pareci

do com Êle. Reservaria uma parte de cada dia 

para pensar a Seu respeito e ler sôbre Seus 

grandes trabalhos. Então, eu iria às reuniões sa

cramentais; não para me distrair, mas para par

ticipar do sacramento e renovar meus convê

nios. Sentaria quietamente enquanto o sacra

mento estivesse sendo administrado e pensaria 

em como nosso Pai Celestial nos amou, a pon

to de nos entregar Seu Filho Primogênito, para 

que assim pudéssemos ganhar a vida eterna, e, 

pensaria também, em como deve Tê-lo afligido 

ver Seu Filho sofrer.

Sexto: Se eu fôsse perfeito, seria verda

deiro ao ponto de nem mesmo sugerir nada que 

não fôsse verdade. Aprenderia também a gos

tar das coisas simples.

Sétimo: —  Se eu fôsse perfeito, teria fé, es

perança e caridade. Para mim, caridade não sig

nifica apenas alimentar o meu próximo. Ela 

significa também que eu desejaria que êles tam

bém vivessem o evangelho e que me regozija

ria com êles quando pudessem vencer as tenta

ções.

Oitavo: —  Se eu fôsse perfeito, aprende

ria tudo que pudesse. Os homens muitas vêzes 

pensam que sabem tudo. Precisamos corrigir 

êsses sentimentos, olhando ao redor, para as 

maravilhosas criações de Deus, das quais o ho

mem é a maior.

Nono: —  Se eu fôsse perfeito, teria um gê

nio alegre. Teria pensamentos bons, livres de 

ciúmes. Seria pontual e responsável. Seria pu

ro e virtuoso.

Décimo: .—  Se eu fôsse perfeito, procura

ria fortificar meu testemunho sôbre o evange

lho. Eu não procuraria isto através de sinais e 

milagres, porque acredito que é uma geração 

enfraquecida e falsa aquela que prescruta si

nais. Eu procuraria por um testemunho através 

da obediência de tôdas as leis de Deus. Eu 

creio que se eu vivesse por êsses dez ideais, 

aperfeiçoaria meu caráter e assim, delinar-me- 

ia para aquela meta que todos nós procura

mos. *

Em Busca da Felicidade:m

Felicidade, onde estás?

Onde estás que não te encontro?

Onde moras? Por favor, onde vives?

Onde buscar-te-ei, felicidade?

Procuro-te por tôda parte !. . .

Dentre a plebe e dentre os nobres,

Nas choupanas e nas tascas.'. . .

Nos palácios, em vão, busquei-te. . .

Como prêmio desta busca. . .

Vejam! Brancos os cabelos, pálido o rosto;

Olhos, sem brilho no fundo!. . .

Um cérebro quasi doentio!. . .

Velho, cansado, quasi cego; 

ainda, procuro-te felicidade!. . .

Procuro-te em obras que não conhecia, 

e, se d ’antes conhecesse, as desprezaria. 

Obras santas e profundas!. . .

Profundas e Santas Escrituras'.. . . 

Partículas de Oniciência D iv ina !. . .

Raio de luz!... Luz da Vida e da Verdade!...

AUGUSTO SILVA D E  OLIVEIRA
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SOCIEDADE DE SOCORRO
da Missão Brasileira

B A Z A R

RAM O DE CENTRO, S .P .

n i A  1 5  de maio tivemos espeta

cular bazar 110 ramo central.

Foi incomum o êxito alcançado nes

te bazar realizado pela Sociedade de 

Socorro, que não só beneficiou o fun

do de construção, pois tôda renda, 

cuja soma total de Cr$ 17.799,00, foi 

revertida em favor do mesmo, mas, 

também, os membros, através de com

pras muito mais acessíveis.

A principal atração do programa 

foi um desfile de modas constando de 

roupas usadas. Estas roupas, que mais 

tarde foram vendidas, foram exibi

das por lindas modelos, tôdas mem

bros da Sociedade de Socorro Tam

bém Ho desfile tomaram parte pre

ponderante os meninos de Presidente 

e Sister Sorensen, que apresentaram 

um número de rara comicidade, tra

jando roupas femininas, o que pro

vocou grande bilaridade entre os pre

sentes.

Um grande número de pessoas 

acorreram ao bazar devido o interês- 

se que o mesmo despertou entre o 

público.

Gostaríamos de mencionar espe

cialmente o magnífico trabalho de

sempenhado por nossas irmãs, que 

não mediram esforços, para trans

formarem ternos usados em lindas 

roupas para crianças.

Durante o bazar foram servidos 

entres os presentes hamburgers e li

monadas.

Deixamos aqui nossos agradeci

mentos à presidência da Sociedade de 

Socorro do ramo do centro e a todos 

que participaram ou contribuíram 

d’alguma forma para o sucesso que 

alcançamos. ■

Agôsto de 1958

N o bacar elas venderam  um a porção de coisas .

Estas organizaram  c d ir ig iram  o basar.
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anjo a Zacarias, nunca, durante seus trinta 

anos de vida, o cabelo de João foi cortado.

Êste interessante personagem apareceu pri

meiramente em Betânia, ponto de travessia do 

Rio Jordão. Êste é um dos poucos lugares onde

o rio pode ser vadeado e talvez tenha sido por 

ai que Josué conduziu seus filhos à terra pro

metida. Inúmeros viajantes e caravanas passa

ram por êsse caminho, muitas vêzes passando 

lá a noite. Betânia distava de Jerusalém todo 

um dia de jornada à pé.

E, que deserto! Fica a aproximadamente 

122 metros do nível do mar; sêco, quente e 

barrento!

João foi um pregador indômito e destemi

do, dizendo ao povo para confessar seus peca

dos, arrepender-se e ser batizado “porque é 

chegado o reino dos céus”. Êle chamou aquê- 

les que o ouviam de raça de víboras; condenou 

Herodes (0 governador da Galiléia) por seus 

pecados; instruiu os publicanos ou cobradores 

de impostos a serem honestos, aos soldados pa

ra não maltratarem ninguém e enfim, todo 0 po

vo à ser caridoso e a repartir o que tinha com 

os pobres.

Êle deve ter sido semelhante aos profetas an

tigos, pois suas novas espalharam-se ràpida- 

mente sôbre tôda a Palestina. Um profeta pre

gando em Betânia! Um profeta chamado Ba

tista batizando no rio Jordão! Que agitação 

isto causou ao povo. Desde os dias de Mala- 

quias êles aguardavam êsse brado: “Um pro

feta” . De Jerusalém, de tôda a Judéia e outras 

partes da Palestina vieram pessoas para ouvi- 

lo.

Era êsse 0 Messias prometido? Era êsse 

aquêle que seria o seu rei e livrá-los-ia de seus 

opressores? Era êsse o Cristo? Em resposta à 

suas perguntas êle disse: “Eu na verdade vos 

batizo com água, mas vem O que é mais po

deroso do que eu do qual não sou digno de 

desatar as correias das sandálias; Êle vos ba

tizará com o Espírito Santo e com fogo”.

A êste mesmo João veio Jesus. Se êles se 

conheciam anteriormente não sabemos, mas 

quando João viu o Salvador caminhando em sua 

direção, sabia quem Êle era e disse: “Eis o

Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mun

do !”

“É êste a favor de quem eu disse: Após 

mim vem um varão que tem a primazia, porque 

já  existia antes de mim”.

Quando Jesus pediu por batismo, João o 

dissuadia, dizendo: “Eu é que preciso ser ba

tizado por ti, e tu vens a m im?”

Mas Jesus lhe respondeu: “Deixa por en

quanto, porque assim nos convém cumprir tô

da a justiça” .

Que grande lição nos ensinou Jesus. Êle não 

tinha pecados. Êle foi o único ser perfeito que 

viveu sôbre a terra. Mas, tanto batismo como

o dom do Espírito Santo eram ordenanças ne

cessárias para todos os que quisessem entrar 

no reino de Deus, ou seja, pertencer à igreja, e, 

Jesus estava aqui para, através do exemplo, 

mostrar-nos o caminho.

Portanto, Jesus e João foram até 0 Rio Jor

dão e Jesus foi batizado, demonstrando a todo

o mundo que 0 batismo por imersão é uma or

denança requerida de tôdas as pessoas.

Depois que Jesus saiu da água houve um 

acontecimento que não se reproduziu muitas 

vêzes na história do mundo. A realidade de que 

a trindade é composta de três personagens dis

tintas foi claramente demonstrada. O Espírito 

Santo desceu sôbre Jesus em forma de pomba 

e a voz do Pai foi ouvida dos céus, dizendo: 

“Êste é o Meu Filho amado, em quem me com- 

prazo” (2 ) .

João, mais tarde, testificou êste importante 

evento, dizendo: “Vi o Espírito descer do céu 

como pomba e pousar sôbre êle. Eu não o co

nhecia; aquêle, porém, que me enviou a batizar 

com água, me disse: “Aquêle sôbre quem vires 

descer e pousar o Espírito, êsse é o que batiza 

com o Espírito Santo. Pois eu de fato vi, e te

nho testificado que Êle é o Filho de Deus” .

Jesus foi ao deserto, para lá ficar sozinho, 

jejuar e orar. Lá ficou por quarenta dias, com 

pouco ou nada para comer. Êle, aparentemente, 

sentiu necessidade de uma comunicação íntima 

e constante com Seu Pai, antes de proceder com 

Sua missão.

Ninguém esteve com Êle, e, nós só podemos 

supor 0 que aconteceu durante êsse tempo. Mas,

( continua  na  pág ina  seguinte')
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Mateus nos conta que ao fim dos quarenta dias 

e noites de jejum, Satanás tentou-0 dizendo: 

“Se és o Filho de Deus, manda que estas pe

dras se transformem em pães” .

Satanás não só estava desafiando-0 a pro

var que era o Filho de Deus, como também ten- 

tando-0 à acalmar Sua grande fome. Depois 

de ficar tanto tempo sem comida, não há dú

vida que estava esfomeado e que Seu corpo 

mortal se encontrava bastante fraco. Sabemos 

que o desejo por alimento é o mais dominante 

de todos para nós, os mortais. Muitos de nós 

nos sentimos como se estivéssemos no limite da 

inanição ao jejuarmos apenas duas refeições, 

como nos é requerido. Imaginem quarenta dias!

Mas, Jesus respondeu simplesmente: “Es

tá escrito: Não só de pão viverá o homem, mas 

de tôda a palavra que procede da bôca de 

Deus”.

Mas, Satanás não é dos que desistem facil

mente, portanto, continuou instigando o Salva

dor dizendo que se Êle era o Filho de Deus, 

que se atirasse do pináculo do templo, “porque 

está escrito” , disse êle, que “aos Seus anjos or

denará a teu respeito, que te guardem” ; êles te

sustentarão nas suas mãos, para não tropeça- 

res nalguma pedra” .

Jesus respondeu-lhe: “Também está escrito: 

Não tentarás o Senhor teu Deus”.

Ao receber esta segunda recusa, Satanás fi

cou desesperado. Reunindo tôdas as suas for

ças, mostrou à Jesus a glória dos reinos do 

mundo, dizendo: “Tudo isto te darei se, pros

trado, me adorares”.

Que ironia! Imagine o antes poderoso Lúci- 

fer, o filho da manhã, fazendo tal proposta ao 

Grande Jeová, que havia criado todo o mundo 

que Lúcifer estava agora Lhe oferecendo.

“Retira-te, Satanás” , ordenou Jesus, “por

que está escrito: Ao Senhor teu Deus adorarás, 

e só a êle darás culto” .

Depois que Satanás O deixou vieram anjos 

e O serviram.

Êle estava pronto agora para proceder com 

Seu trabalho. ■

( 1) As referências das escrituras dêste artigo en
contram-se em Mateus, caps. 2, 3, 4; Lucas, caps. 2, 3, 4 
e João, cap. I.

(2) De acôrdo com Mateus, Marcos e Lucas di
zem: “Tu és Meu Filho amado, em Ti me comprazo” .

L E I A  N O  P R Ó X I M O  M Ê S :

TFSUS COMEÇA O SEU M IN IST ÉR IO

( continuação da página 184)

Editorial

Algo mais que detém a felicidade no lar é 

a recusa em suportar as responsabilidades da 

paternidade. Os membros da Igreja, sendo sau

dáveis e normais, não deveriam ser culpados da 

limitação de filhos, especialmente se 0 fazem 

para obedecer a um desejo de conforto, ganho 

pessoal, por causa da sociedade ou então, pela 

falsa impressão de que um ou dois filhos po

dem ser melhor educados. Estas são desculpas 

que os membros da Igreja não deveriam apre

sentar, pois são injustificáveis.

Eu sei que essa questão de famílias grandes 

traz à tona muitos problemas, como: a ques

tão da carreira da mulher, da falsa apregoação 

de “quantidade, não qualidade”, a qual, como 

disse um sábio escritor, deveria ser lida “extin

ção, não preservação” , de querer viver a vida 

intensivamente, ou a questão da manutenção e 

educação.

Com a alta concepção de casamento como 

foi revelada ao profeta Joseph Smith, os mem

bros da Igreja não deveriam ter mais que um 

objetivo, ou seja, o de conservar em mente o 

fato que o casamento, o alicerce da sociedade, 

é “ordenado por Deus” , para a construção de 

lares permanentes nos quais as crianças podem 

ser propriamente criadas e nos quais poderiam 

receber ensinamentos sôbre os princípios do 

Evangelho.

Quando ressuscitarmos clamaremos por 

nossa posteridade, seja ela grande ou pequena, 

e, sendo que demos a outros o privilégio de uma 

vida terrena, êles ressurgirão para abençoar- 

nos e para partilhar conosco a alegria eter

na. ■
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O Grande . . .
(continuação da pág ina  187)

pelos operários. Seu passo era firme e claro seu 

olhar. “Eu voltei. E, quero trabalhar com vo

cês”, disse êle calmamente.

Meses mais tarde, êsse mesmo homem per

manecia diante de um grupo de turistas, expli

cando algumas das coisas extraordinárias que 

havia aprendido sôbre um povo “peculiar”, sô

bre suas escolas e capelas, sôbre seus colégios 

modernos, o grande templo agora em constru

ção, como também sôbre a imensidão do pro

jeto no Pacífico, sôbre a Igreja de Jesus Cris

to dos Santos dos Últimos Dias e uma doutrina 

que engendrou tôda uma história de esforço e 

sacrifício humano.

Êle era agora tanto um operário como um

guia, aliás, um dos melhores de todo 0 proje

to. Êle havia sido batizado há pouco tempo 

atrás. Sua âncora veio, finalmente, descansar na 

sólida rocha do Evangelho.

Um grande número de pessoas havia sido 

atraído ao lugar onde se acham 0 templo e 0 
colégio, além de Francton Junction, perto de 

Hamilton. Alguns apenas olharam, seguiram 

seu caminho e talvez até tenham se olvidado 

completamente do estranho empreendimento. 

Muitos outros levaram consigo impressões e 

emoções vividas, que os estão guiando a pro

curar mais conhecimento sôbre suas fôrças sub

jacentes. E outros, ainda, como 0 inquieto ma

rinheiro, tornaram-se parte disso tudo, do gran

de projeto de construção e do ainda maior 

Evangelho que o circunda. ■

^Parábola da Semente do 3 -umo...
J^N T Ã O  0 reino de Satanás será semelhante a 

uma semente de fumo, a qual, sendo mui

to pequena, foi semeada no campo. Esta cres

ceu e tornou-se uma grande planta que esten

deu suas fôlhas abundantes e largas. Aconteceu 

que vindo os filhos dos homens e vendo a plan

ta, acharam-na bela e agradável aos olhos.

Estenderam, pois, as mãos e mascaram de

la, pelo que enfermou mais de um. Aconteceu, 

também, que os que a mastigaram enfraquece

ram de corpo e de espírito, e disseram: “Esta

mos escravizados e não podemos deixar de 

mascá-la” . A bôca dos tais ficou suja e pade

ceram de muito salivar, e cuspiram onde pu

deram. E muitos se molestaram por isso.

Com 0 tempo, alguns fizeram dêle pó pa

ra inalá-lo; outros, com muito artifício, o enro

laram em suas folhas e atearam fogo na extre

midade dos rolos e chuparam furiosamente a 

fumaça que hoje sobe para todo o sempre.

O cultivo do fumo estendeu-se desmesura-

damente sôbre a face da Terra e os mercado

res enriqueceram como princípes, traficando 

com seus produtos. Mesmo os pobres que não 

tinham com que comprar roupa e calçado para 

os filhos, gastavam o dinheiro que possuíam, 

para comprá-lo. Deus Se desagradou disso, pe

lo que disse: “Por que gastais 0 dinheiro naqui

lo que não é pão?”

“Rogo-vos, pois, pela compaixão de Deus, 

que apresenteis os vossos corpos em sacrifício 

vivo, santo e agradável a Deus, que é 0 vosso 

culto racional” .

“Glorificai pois a Deus no vosso corpo e no 

vosso espírito!”

Todos a uma pergunta exclamaram: “Não 

podemos deixar de mascar, salivar, inalar e as

pirar o fumo!”

Ó, vós, professos seguidores dos preceitos 

de higiene, sereis escravos de uma erva dani

nha, suja e venenosa?

n Autor desconhecido
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Sacerdócio
ED IT O RES : Presidente Asael T. Sorensen e WilUam S. Reich Para 0 SãCCrdÓdo da Missão

Novo Comitê do Sacerdócio Aarônico 
da Missão Brasileira

Irmão Paulo Kemeny foi chamado e designado pela 

Presidência da Missão Brasileira para servir no cargo 

de Presidente déste Comitê. Irmão Kemeny exerceu fiel

mente seu cargo como Presidente do Ramo de Vila Ma- 

riana, até sua recente demissão.

Foram também chamados para servir como seus 

Conselheiros os irmãos Oscar Erbolato e Frederico Mal- 

donado, ambos membros do Ramo do Centro em São 

Paulo. Irmão Erbolato já  serviu na Presidência do Ra

mo e, também, no Comitê Geral da Escola Dominical. 

Irmão Maldonado tem sido um membro ativo na Igreja 

desde sua conversão.

O propósito dêste Comitê será o de ajudar na for

mação de grupos do Sacerdócio Aarônico nos Ramos e 

também o de coordenar tôdas as atividades do mesmo na 

Missão.

Todos os Ramos com quatro ou mais possuidores do 

Sacerdócio Aarônico serão encorajados e auxiliados a 

se organizar em grupos. Organização sempre exige res

ponsabilidade e, conseqüentemente, trás progresso.

Um líder e um secretário são os oficiais necessários 

em cada grupo. O líder será o responsável pelas lições. 

Êle agirá também como para exortar e encorajar uma 

maior atividade da parte daqueles possuidores dêsse Sa

cerdócio no Ramo.

Os referidos irmãos, acima mencionados, encoraja

rão os Ramos a preparar os membros do Sacerdócio 

Aarônico para o Sacerdócio Maior, através da coorde

nação do programa do Sacerdócio Aarônico da Mis

são. ■

O Exemplo dá uma 
Impressão Duradoura

exemplo é reconhecido coitío 

um dos melhores métodos para 

o ensino do Evangelho. Os professo

res que põem em prática em suas 

próprias vidas os ensinamentos que 

dão ao próximo, são considerados 

com maior apreço por aqueles que 

são os recipientes de seus ensinos. 

Êste tipo de ensino é aplicável espe

cialmente aos Mestres Visitantes. Os 

membros indiferentes talvez não 

prestem muita atenção aos preceitos 

que lhes são dados, mas usualmente 

observam como são vividos.

Há um ângulo no ensino pelo 

exemplo que é muitas vêzes descui

dado. É o caso da conciência, algo al

gumas vêzes chamado de fogo celes

tial. Aquilo que incita o homem a ser 

honesto. Que aniquila a pretensão e 

dissimulação. Seguindo-a, não tere

mos nada a esconder, não teremos em

baraços, decepções. Estas qualidades 

refletem a sinceridade, através da 

qual, são edificadas impressões du

radouras. B

O Distrito Visitado não 
Deve Incluir o Lar ou a 

Família do Mestre 
Visitante Sênior

E
' política em alguns ramos incluir 

em cada distrito visitado, a fa

mília: do companheiro sênior.

Êsse tipo de planejamento quase 

assegura um relatório de, talvez, trin

ta e cinco por cento das famílias dos 

ramos visitados por Mestres Visitan

tes, antes que qualquer outro esforço 

particular tenha sido realizado, mas, 

apresenta alguns pontos fracos.

A maioria dos Mestres Visitantes 

é conscienciosa ao visitar os mem

bros de suas famílias, porém, se um 

malentendido surgisse entre o pai e 

qualquer membro dessa família, a si

tuação estaria longe de ser ideal.

Problemas pessoais, talvez não se

riam resolvidos tão judiciosamente 

como era de desejar que fôssem, sob

essa forma de trabalho. Isto, tam

bém, impediria aos companheiros sê

nior de receber as visitas e instru

ções dos Mestres Visitantes.

É, portanto, recomendado, sempre 

que possível, não incluir as famílias 

dos companheiros sênior, em suas vi

sitas distritais de Mestre Visitan

te ■

{continua na página seguinte)
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RAMO l)E LONDRINA

j;ri-la sempre juntas a onde quer que 

estivermos. Neste elo de amizade 

temos a certeza que finalmente en

contramos o verdadeiro caminho.

Apresentamos nosso lema:

“Lembra-te do teu criador nos 

diíS da tua mocidade, antes que ve

nham os maus dias, e cheguem os 

anos dos quais venhas a dizer : Não 

tenho neles contentamento”. (Ecl. 

12 :1) .

Deixamos êste nosso humilde tes

temunho em nome do Salvador do 

mundo, o amado Jesus Cristo. Amém.

limery de Freitas Silva 

lioremy Vincoleto I

RAMO DE CAMPINAS

Em crx dc Freitas Silva  
c Eorctny Vincoleto.

T T M dia, como companheiras de 

^  nossas mães, dirigimo-nos pa

ra a pequenina capela dos Santos dc 

Londrina, e êste recanto de paz, foi 

o cenário do nosso primeiro senti

mento de amizade. Os nossos pensa

mentos estavam bem distantes de que 

poderíamos ser o que somos hoje. 

Como uma fórça superior a nossa 

vontade, sentimo-nos ligadas como 

por um fio invisível, que nos levou 

juntas para o seio da Igreja.

Passado alguns meses entre estu

dos e orações, numa tarde cheia de 

esplendor tornamo-nos membros da 

Igreja de Jesus Cristo dos Santos 

dos Últimos Dias. Essa responsabi

lidade que tomamos queremos cum-

Clcide Cerqueira Franco.

HOJE  pertenço à Igreja de Jesus 

Cristo dos Santos dos Ültimos 

Dias. Fui batizada no dia 13 de ju

nho de I958.

É uma maravilha para mim, poder 

conhecer o Evangelho de Cristo. A 

felicidade que sinto agora é imensa 

e cada dia que passa desde as pri

meiras lições que recebi dos Élde- 

res que me visitaram, essa felicidade 

aumenta e a certeza de que êste é o 

verdadeiro caminho, o caminho tra

çado por Deus para a nossa eterna 

salvação, é maior ainda.

Quando da primeira visita dos 

Élderes Max Clark e Gary \\ arren, 

confesso, não tinha a intenção de ba

tizar-me, mas ao ser como que incen

tivada por uma fórça estranha a ler 

os panfletos que êles me deixaram, 

fui sentindo uma estranha sensação 

de bem-estar e à medida que ia len

do, mais me entusiasmava. Ao ler 

também os outros panfletos e prin

cipalmente o Livro de Mormon, tive 

a dissipação de tôdas as minhas dú

vidas. Tudo se esclareceu para mim.

Uma nova fé, que aumenta cadá 

dia e uma nova fórça nasceram em 

meu coração. A existência de Deus 

para mim, já não é um mistério, mas 

uma coisa compreensível, uma verda

de, uma maravilha!

A única coisa que sinceramente 

lastimo é não ter seguido o evange

lho há mais tempo.

Se alguém que não seja membro 

dessa verdadeira Igreja de Jesus 

Cristo dos Santos dos Ültimos Dias, 

ler êste meu testemunho, eu peço a 

êsse alguém que procure conhecer a 

palavra de Deus, como foi dita, e, 

verá quanta maravilha, verdade e sa

bedoria nela existe e pode crer que 

se a aceitar e a seguir terá a imen

sa felic tlade que hoje gozo.

® Cleide Cerqucira Franco

( continuação da página anterior)

Sacerdócio — Um Guia 
Para Mestres Visitantes

N
ÃO se pode exonerar do sa

cerdócio. Onde quer que se 

vá, o sacerdócio irá junto. Agora, se 

carregamos conosco o espírito ao qual 

o sacerdócio nos dá direito, isto é ou

tra coisa. O sacerdócio porém lá es

tá, e, como já disse muitas vêzes, 

sempre que começarmos a fazer al

go, que pensarmos em ir a algum lu

gar, deveríamos sempre, perguntar- 

nos primeiramente: O que pretendo 

fazer é compatível com o meu sacer

dócio? Não irá ofendê-lo? Continua

rei a ter êste poder comigo, ainda que 

vá naquele lugar? Terei êste poder 

comigo ainda que haja desta manei

ra? Poderia, na situação em que me 

encontro, pedir pela proteção do Se

nhor, que vem através do sacerdócio? 

Poderia eu, se a ocasião requeresse, 

exercer meu sacerdócio?

“Assim como importa ao sacerdó

cio o lugar onde vamos e o modo de 

agirmos, o mesmo acontece com a ma

neira que pensamos. É mais difícil 

controlar o pensamento do que a 

ação, muito mais difícil, mas o Se

nhor nos ajudará, se tentarmos viver

como devemos. Se nós vivermos de 

modo a não abusar, prostituir ou pro

fanar nosso sacerdócio, se vivermos 

de tal maneira que até nossos pensa

mentos sejam puros, o Senhor nos 

abençoará e nos magnificará, Seu Es

pírito estará conosco, e teremos o 

Espírito Santo à nossa disposição, e, 

portanto, todos os poderes do céu es

tarão conosco onde e quando preci

sarmos dêles, isto, como já disse, se 

vivermos, pensarmos e agirmos como 

devemos”. (Presidente J. Reuhen 

Clark, Jr., Ensigne Stake Conferen- 

ce. 1.9 de novembro de 1952).
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emirtiscências. . .  MI SS ÃO BRASI LEIRA

Os 
iDiretores 

da 
Casa da 
cMissão

Da esquerda para a direita de cima para baixo: Don L. A ndrew , W illiam  S. Reich, S tanley F. M iller, Garcld M . Kay, Robert L. Rollins, Dolores Da
vis, Vaughn R. M ills, Ida M . Sorensen c Presidente Asael T. Sorensen.

Da esquerda para a direi
tas W ayne M illward, John  
Ream , Douglas Collier,
Vance Pace, Daniel Jacobs, 
W alter T i f f t ,  R obert Car
ter, Sheldon M urphy, Toni 
Sowards, H arold M ickle, 
George N  eucnschwandcr,
W illiam Reich, J a m e s
Powell, Phillip Brown,
L enn is K nighton c Roger
Call.

^Presidentes dos 2)istritos 
da 3 1  is são ^Brasileira
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..young 
men 

shall see 
visions

SEJA

HONESTO

CONSIGO

MESMO

"...M ancebos Terão Visões“

JOVENS, vocês estão vivendo numa era ma

ravilhosa. Geração alguma, desde o co

meço dos tempos, viu tanto progresso. Gera

ção alguma defrontou-se com tal futuro. Ele

tricidade, máquinas a vapor, telefone, telégra

fo, automóvel, aeroplano, rádio, televisão, po

der nuclear . . . são todos produtos desta gera

ção. Portanto, tesouros de sabedoria nunca an

teriormente conhecidos pelo homem, estão sen

do agora revelados.

Os profetas previram e predisseram êstes 

dias, numa maravilhosa linguagem profética: 

“ . . . o s  vossos velhos terão sonhos, os vossos 

mancebos terão visões” .

Em cumprimento a essa profecia, um esco

teiro ao se preparar para fazer um teste de me

recimento liga seu rádio de ondas curtas, num

novo mundo de sinais e sons astrais e assim, 

mais tarde, torna-se um físico ou um inventor 

de aeroplanos. Êle fixa os olhos nas estréias e 

mais tarde surge um novo satélite girando em 

volta do globo.

Um professor inspirado abre o intelecto e 

excita a alma de um aluno talentoso —  e uma 

onda de fôrças até então escondida vem à tona.

Que visões! Que sonhos! Que maravilhas! 

E para vocês, jovens da Igreja, que gloriosas 

oportunidades, que tremenda responsabilidade.

Que pode você fazer?

Procurando irá “achar sabedoria e grandes 

tesouros de conhecimento, mesmo tesouros es

condidos”, então busque êsse conhecimento, 

através do estudo e da fé. Guarde os manda

mentos. E, juntamente a tudo isso. . .

SEJA HONESTO CONSIGO MESMO
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Casa da Missão

Londrina

★ Dia 15 de junho — Foram de

signadas como C o n s e l h e i r a  da 

A.M.M. Emery F. Silva e como Se

cretária Tesoureira, Eoremy Vinco

leto.

★ Dia 26 de junho — A partida 

do nosso querido Elder Keith A. 

Hales trouxe tristeza para todos os 

membros e amigos. A êle nossos 

agradecimentos e que “Seja feliz” .

★ Dia 28 de junho — Foi reali

zada pela A.M.M. uma festa tipica

mente caipira denominada “Rancho

Alegre”. Com a presença de 200 pes

soas, tornou-se muito animada e ren

deu Cr$ 1.100,00 para o fundo de 

construção. Agradecemos o compare- 

cimento de todos e a colaboração dos 

membros, amigos e Elder Kenneth 

W. Rasmussen. Damos boas vindas 

ao Elder Norman D. Rex.

Eorcmi Vincoleto

República
★ Dia 21 de abril — Realizamos 

dois formidáveis pic-nics. O primeiro 

foi 110 Morro da Polícia, o ponto 

mais alto de Pôrto Alegre. A subi

da foi difícil, principalmente às pes-

Soas de mais idade, mas para os jo

vens foi formidável. Participaram 

também do pic-nic vários visitantes.

★ Dia I.11 de maio — O segun

do pic-nic foi realizado na Vila1 Hi- 

tarumá. Fomos e voltamos em con

fortável ônibus especial. Tivemos 

muitas brincadeiras e fomos também 

presenteados por uma forte chuva. 

Participaram do mesmo mais ou me

nos 40 pessoas, entre membros e vi

sitantes.

★ Dia 3 de maio — Tivemos o 

nosso grande baile auri-verde, sendo 

realizado no Ramo mesmo, com boa 

decoração e ótima música. E desta 

vez contamos com a presença de ra

pazes, quase de sobra, e a presença 

do nosso querido Presidente, Asael T. 

Sorensen.

★ Dia 4 de maio — Tivemos a 

Conferência do Distrito, que foi rea

lizada no Ramo de Pôrto Alegre. Ao 

meio dia nos foi preparado um de

licioso churrasco, que saboreamos 

com grande apetite.

★ Dia 11 de maio — \ Escola 

Dominical apresentou nes;e dia um 

lindo programa especial para as mães, 

e a Escola Dominical Junior também 

tomou parte com números e canções, 

que dedicaram inteiramente às suas 

queridas mamães. Às mães presentes 

foram oferecidos botões de rosas, 

acompanhados com cartões com lin

das dedicatórias.

■ Claudete Canarin

éWoticias da 
Casa da ^Missão

CONFERÊNCIAS DO DISTRITO 

SetembroNovembro de 1958

20-21 de setembro 

27-28 de setembro

4- 5 de outubro 

11-12 de outubro 

18-19 de outubro 

25-26 de outubro

1- 2 de novembro 

8- 9 de novembro

RIO  DE JANEIRO 

JO IN V ILE  e CURITIBA 

(em Joinvile)

PÔRTO ALEGRE 

JU IZ DE FORA 

BAURU

RIO  CLARO e CAMPINAS 

(em Campinas)

CAPITAL 

SAO PAULO

★ Recebemos mais uma vez dos 

Estados Unidos, notícias de mais 

missionários que se casaram.

7 de julho de 1958 — Contraí

ram núpcias Elder L. Dale Braith- 

waite e Nancy C. Deputy. A ceri

mônia realizou-se no Templo de 

Manti. Aos nubentes desejamos mui

tas felicidades e esperamos que pos

sam ver realizada a continuação de 

seus sonhos.
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( continuação da página 185)

Sua Dúvida

rindo-se ao batismo, tais como “la- 

vamento" e “purificação”. A  fonte 

existente 110 templo de Salomão era, 

evidentemente, usada pa«i êste pro

pósito.

Segundo, com o passar dos anos 

os escreventes estavam ocupados fa

zendo cópias das escrituras e êles, 

inadvertidamente, ou por outras ra

zões, fizeram algumas mudanças. Não 

existe nenhuma cópia original de 

qualquer dos livros da Bíblia, conhe

cida pelo homem hoje em dia; é mui

to possível que eliminações podem ter 

sido ocorridas.

Terceiro, em traduções feitas mais 

tarde, depois que as escrituras cai- 

ram nas mãos de Cristãos eruditos 

que não aceitavam batismo por imer

são, outros erros poderiam ter ocor

rido. Esta foi a razão principal, de 

acôrdo com o que foi revelado a 

Nefi pelo anjo do Senhor. Sôbre is

so Nefi escreveu :

“E disse-me o anjo do Senhor: 

Viste o livro que saiu da bôea de um 

judeu e quando saía da bôea do ju

deu continha as verdades do Evan

gelho do Senhor, do qual os doze após

tolos dão testemunho; e êste testemu

nho êles o fazem de acôrdo com a 

verdade que está 110 Cordeiro de 

Deus.

“Estas coisas, portanto, vêm dos 

judeus para os gentios, em tôda a sua 

pureza, segundo a verdade que está 

em Deus.

“E, depois de haverem sido trans

mitidas, pela mão dos doze apóstolos 

do Cordeiro, dos judeus aos gentios, 

verás a fundação de uma grande e 

abominável igreja que é a mais abo

minável entre tôdas as outras igre

jas; pois que despojaram o Evangelho 

do Cordeiro de muitas partes que são 

claras e preciosas, como também de 

muitos dos convênios do Senhor.

“E fizeram isso tudo a fim de po

derem perverter os caminhos retos 

do Senhor e a fim de poderem cegar 

os olhos e endurecer os corações dos 

filhos dos homens” (I) .

O BATISM O É UM P R IN C IP IO  

FUNDAM ENTAL

O Livro de Mormon nos ensina 

que o batismo para a remissão dos

pecados foi um princípio fundamen

tal do Evangelho entre os Nefitas 

desde o tempo de Lehi. Jacó, filho 

de Lehi, num discurso maravilhoso 

sôbre a missão de Jesus Cristo, dis

se :

“E Êle ordena a todos que se ar

rependam e sejam batizados em Seu 

nome, com perfeita fé 110 Santíssimo 

de Israel, pois, do contrário, não se 

poderão salvar 110 reino de Deus.

E, se não se arrependerem e não 

acreditarem em Seu nome, e não fo

rem batizados em Seu nome, e não 

perseverarem até o fim, serão amal

diçoados, pois que o Senhor Deus, o 

Santíssimo de Israel, assim dis

se” (2).

Há referências através de todo o 

Livro de Mormon sôbre o batismo, 

como sendo uma ordenança para a 

remissão dos pecados. Qual a palavra 

que era usada para significar o mes

mo não nos foi revelado, mas, na 

tradução Toseph Smith usou a ex

pressão já familiar dos tempos 

atuais.

É E XPL IC A D O  O PROPÓSIT O  

DO BATISM O

Na Pérola de Grande Valor o 

propósito do batismo é explicado co

mo sendo ensinado a Adão assim co

mo segue:

“Portanto, ensina a teus filhos, 

que todos os homens, em tôdas as 

partes, devem arrepender-se, ou de 

nenhuma maneira êles herdarão o 

reino de Deus, porque ali não pode 

morar coisa imunda, nem em sua pre

sença ; porque 11a linguagem de Adão, 

seu nome é Homem Santo, e o no

me de seu Unigênito é o Filho do 

Homem, até mesmo Jesus Cristo, um 

justo Juiz que virá 110 meridiano dos 

tempos.

“Portanto, te dou o mandamento 

de ensinar estas coisas sem reserva 

a teus filhos, dizendo:

“Que por causa da transgressão 

vem a queda que traz a morte; e co

mo haveis nascido 110 mundo pela 

água, sangue, e espírito que fiz, e as

sim haveis tornado do pó alma viven- 

te, mesmo assim tereis de nascer ou

tra vez 110 reino do céu, da água, e 

do Espírito, e ser limpos pelo sangue, 

até mesmo o sangue de meu Unigêni

to, para que sejais santificados de

todo pecado e gozeis das palavras de 

vida eterna neste mundo e de vida 

eterna 110 mundo vindouro, até mes

mo glória imortal.

“Porque, pela água guardareis o 

mandamento, pelo Espírito sereis jus

tificados, e pelo sangue sereis santi

ficados” (3) .

Portanto, Adão foi batizado e o 

Espírito de Deus desceu sôbre êle, e 

assim “nasceu do Espírito, e foi vivi- 

ficado o homem interior” (4) .

Quando João Batista veio do de

serto clamando arrependimento e ba

tizando todos os que vieram a êle, 

seu ato não pareceu criar qualquer 

curiosidade, como aconteceria se êle 

estivesse introduzindo uma doutrina 

nova e estranha. Os judeus arrepen

didos o receberam como se fôsse uma 

ordenança essencial bem conhecida 

entre êles e assim o era realmente. 

De acôrdo com muitos escritores ju

deus o batismo já era uma ordenança 

11a antiga Israel. Aqui estão algumas 

citações referentes a êste fato:

“O batismo de Cristo é de origem 

incerta. .. Possivelmente o batismo 

dos judeus convertidos forneceu o 

modêlo seguido pelos missionários 

cristãos” (5) .

“João conservou-se 110 mesmo es

pírito dos profetas para pregar o ba

tismo de arrependimento simbolizado 

pela purificação com água”. (Veja 

Ter. 4:14, Ezeq. 36:25, Zac. 13:1).

“De acôrdo com os ensinamentos 

rabínicos, mesmo durante a existên

cia do templo, o batismo, seguido de 

circuncição e sacrifício, era uma 

condição absolutamente necessária, a 

ser cumprida por um converso ao ju

daísmo”. “Yeb. 46-b, 47-b; Ker 9-a; 

Ab., Zarah 57-a...” (6).

“A única concepção de batismo 

que varia das idéias judáicas é a os

tentada 11a declaração de João, de que 

aquêle que viria após êle não batiza

ria com água, mas com o Espírito 

Santo”. (Veja Marcos 1 :8; Toão I : 

33) (7).

Num artigo publicado 11a1 revista 

Times and Seasons de 1.9 de setem

bro de 1842 o profeta Joseph Smith 

escreveu o seguinte sôbre batismo:

“Nos tempos mais antigos, antes 

da vinda do Salvador, os “santos” 

eram batizados em nome do Cristo à

(con tinua  na página seguinte)
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( continuação da pág ina  anterio r) 

vir, porque não houve nunca nenhum 

outro nome pelo qual os homens pu

dessem ser salvos; e, depois que Êle 

veio e foi crucificado os santos fo

ram então batizados em nome do Cris

to crucificado que nasceu dos mor

tos e ascendeu aos céus, para que, co

mo Ele, fôssem sepultados 110 batis

mo e, como Êle, fôssem ressurgidos 

em glória, porque assim como só há 

um Senhor, uma só fé, um só batis

mo e um só Deus e Pai de todos nós, 

há também, uma só porta para a man

são celestial. Amém” (8) . ■

( 1 )  N e fi 13:24-27. V e j a  tam bém  os v e r 
sos 28 e 29.

(2 ) 2 N e fi 9 :23-24.

(3 ) M oisés  6:57-60. C o m p a re  com  João

5:4-8.

(4 )  Ib ., 6:65.

( 5 )  Encycíopcdia o f R c lig ion , ed itad a  
por V ig iliu s  F e rm , pg. 53.

(6 ) The Jcw ish Encycíopcdia, F u n k  & 
\\ a g n a lls , 2:499.

(7 )  Ib .

(8 ) Times and Scasons, 3:905.

M ESTRES V IS ITANTES  
M ARÇO DE 1958

% das Fa
% dos 

Mest. Visic.
D I S T R I T O S mílias Visi Pres. Reu

tadas nião Rela

B a u ru  ...............• 48,55

tório
23,52

C am p in as 5 i ,33 75,00

C u rit ib a  ............ 55.91 75,oo
C ap ita l ............... 33 ,8o 55,26

J o in v ile  ............. 30,43 40,00
J u iz  de F o ra  . . 90,47 75,oo
P ô rto  A le g r e  . . 35 ,8o 56,00
R io  O a r o  .......... 58,13 76,92

R io  (le J a n e iro  . 39,62 12,50
S ão P a u lo 51,00 66,66
M I S S Ã O 46,57 51,69

RAM OS COM 100% DAS 
FAM ÍLIA S  V IS IT ADA S

•  S a n ta  M a ria  (3 )
•  P tró p o lis  (2 )
•  IJauru ( 1 )

•  B e lo  H o rizo n te  ( 1 )
•  J a u  ( 1 )
•  R io  C la ro  ( 1 )

l̂illllillllllllllidllillllllltlltllllillllllllll.llllilllllllltliflllillltlltlllillllillllllllllillllilllllillllillllillllllllllillllilllllllllljlllillllllliltllllllhillll,!!̂

2 Lição para os Mestres Visitantes do Ramo

Lição N.° 10 — Outubro de 1958 
| O ESPÍRITO DE COOPERAÇÃO

O espirito do Evangelho de Jesus Cristo é o espi- ^

3  rito de cooperação, e o mesmo atinge todos os ensina- || 

J  mentos e dizeres do Evangelho.
A organização da Igreja é baseada na cooperação —  J

membros cooperando num plano organizado para aju- p  

J  dar a cumprir os propósitos da Igreja.

O sistema missionário da Igreja é um sistema de co- ||

i  operação —  tanto de pais como de irmãos e amigos, h

J  juntamente com os missionários e a Igreja, para levar a j| 

J  mensagem do Evangelho a tôdas as partes da terra.

O plano de trabalhos no templo e de genealogia é um 

plano de cooperação —  indivíduos, famílias, socieda-

1 des e grupos, todos cooperando na consumação do Pia- w 

é  no de Salvação.
A lei de dízimo é uma lei também de cooperação —  k

2 cooperação nos assuntos temporais e financeiros da à  

j  Igreja.
Se guardamos a lei de jejum e pagamos a devida §

| oferta, estamos cooperando para a manutenção dos po- j

1 bres e dos necessitados.
O plano orçamentário, agora em evidência em mui- E

1  tas partes da Igreja é um plano de cooperação para jun- §  

tar fundos a fim de manter o ramo, e as atividades re

; creativas.

Finalmente, o plano de Bem-Estar da Igreja é tam- p

% bém um plano de cooperação —  cooperação na doutrina f

I  fundamental do Evangelho —  irmandade, companheiris- §

á  mo, fraternidade, bondade para com o próximo e bem L

1 estar de todos os membros da Igreja. O  plano em si é fc

J  tão antigo quanto a Igreja. Êle é baseado nos princípios W 

j  de cooperação que inspiraram e habilitaram os pionei-

1 ros mormons à incomparável atividade de bem estar co- fl

1 mum, que agora traz reconhecimento à Igreja.em mui- W

1 tas partes do mundo.

A Igreja pode ir avante somente se seus membros í

= mostrarem disposição e habilidade em cooperar. Se de- à

j  pois de aprender, os membros manifestarem o espírito F

§  de cooperação, que é o espírito do Evangelho, a Igreja ?

1  irá avante no seu destino. Neste ano de 1958 os Santos p

1 dos Últimos Dias devem manifestar mais do que nunca f

= o seu verdadeiro espirito de cooperação em tudo, con- g

é  tribuindo asstm para o mútuo bem estar. ■ §f̂ ilî iiiiiiiî iir̂ iiiiiiiHiiriiiiiiiiiniiriiiiiiniiiiiiiiMiiiriiiiiiiiiî iiriiiiiiiiiPiiiriiiiiiiiiiMiiriiiiiiiiiiiiiriiiiiiiiiriiiriiiiiiiiiHiin̂

PROGRAMAS DE RÁDIO NO BRASIL

★ SÃO PAULO

Rádio Gazeta — Entre 16 e 17 

Horas — Quintas-Feiras.

★ B A U R U

Rádio Auri-Verde de Bauru — 

Entre 13,15 e 13,30 Horas — Ter

ças-Feiras.

★ LON DRIN A

Norte do Paraná — Rádio Clube 

de Rolândia (930 Kc ) — Terça- 

Feira e Sábado às 11,15 Horas.
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TRABALHO E FELICIDADE  

HUMANA

H Á várias máximas que poderiam ser 

citadas sôbre a questão do traba

lho. Entre elas encontramos a sentença de 

um homem a queni o trabalho preocupa

va: “Eu gosto do trabalho; êle me fasci

na. Posso sentar-me e contemplá-lo horas 

a fio” . Há, entretanto, algumas idéias pro

fundamente sérias sôbre êste tema, e uma 

é que o Criador pretendeu que cada ho

mem conquistasse o seu caminho através 

da vida. Trabalhar não é sòmente uma 

questão de vontade pessoal ou riqueza. É 

um princípio de felicidade humana e uma 

necessidade para o homem.

E sempre que a libertação do trabalho 

se torna um ideal, não só a pobreza e pri

vação permanecem na superfície, mas al

go mais acontece intimamente —  o físico 

é atacado, e a própria alma se atrofia.

Além dos dons da natureza e das bênçãos 

da Providência, sòmente o homem pode 

enriquecer o mundo. E através do homem 

a riqueza só poderá vir pelo trabalho. Se 

uma cidade é bela, ou uma casa é confor

tável, se uma estrada é ampla ou se um 

jardim é um lugar aprazível, é porque o 

homem acrescentou o seu trabalho inteli

gente ao que foi dado por Deus. Sem tra

balho, campo algum foi jamais cultivado; 

alimento algum foi jamais preparado. Sem 

trabalho, música alguma foi jamais escri

ta; livro algum foi editado; quadro algum 

foi pintado. Sem trabalho, criança algu

ma recebeu lições; lugar algum foi jamais 

explorado; civilização alguma jamais so

breviveu. Foi John Ruskin quem escreveu: 

“Sempre que fizermos todos os labores da 

vida no verdadeiro espírito de trabalho, 

fazendo tudo honrada e perfeitamente, ga

nharemos invariavelmente, felicidade. To

dos os outros meios pelos quais a felici

dade é procurada só nos trarão desapon

tamentos.

“Tudo o que tua mão encontrar para 

fazer, faze-o com tôda a tua fôrça”, pois 

que sem o trabalho honesto, desejado e 

valioso, o homem atrofia o seu íntimo.

■ Richard L. Evans

Devolver a P O R T E  P A G O
A LIAHONA
Caixa Postal, 862 

São Paulo, Est. S. P 

Não sendo reclamada 

dentro de 30 dias.
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